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cumanlss, et os nato

` ` vlcroli Huse
O grandioso e sublime poe-

ta. Victor l-lugo, jà não existe l
Aquella brilllautissiina luz

que illuminava o mundo inteiro
com os seus raios fulgorantes,
apagou-sc l

Aquelle immenso e genero-
eo colação onde se refugiava a

' humanidade opprimida elos des-
potas da terra, deixou o pulsar,
parou l

0 grande poeta da I-lumn»
nidade, o sublime cantor da Fran-
ça,morreul

O seu nome porem brilha-
rá eternamente na. historia á si4
milhançe d'utna eoustcllaçãnmu-
de se concentraram immensos
sem.

_ O nome do iusigne poeta
dos Chatmtensl, de La Leyelu'le
des siécles, de Le rol' s'nitttwc, e.
de tantas outras obras inmt'intaes,A
já conhecido e considerado em
todo o universo, passara d'hojo
em diante a ser venerado polos
povos, que nunca esquecem os
sublimes redemptores que vive-
ram para a honra e para a glo-
ria da Humanidade.

Gloria a Hugel gloria ao
grandioso e sublime Mestre l
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Poucos ou nenhuns serão
nqucllos que mais ou :nunes liga-
dos ti republica das letras, não to-
nham lido ou ouvido fallar na obra
prima de Lesage , o expienrlido ro-
mance «Gil Braz de Santilhana. r

E não e para admirar, por
que o :Gil Braz» não e um
d'esses :nuitos livros, que quoti-
dianamento para ahi appnrecemem exploração do peculio dos ama-
dores de leitura; não, filho de um
cerebro guarnecido de finissimo es-
pirito, e a lamina rollectora de uma
intelilgenciu rara, que se nos mos-
tra vagneanoo entre o hello e o
formoso; entre a alegria o a triste-
za; entre o util o o agradavel; e co.
mo moi bom diz o prospocto querop-.lusa sobre a nossa banca do tra-
balho: o drama, a comedia, a socio
dade, o mundo!

Foi assim que nos encontra'
:nos lia limite, em toda a simplici-
dade do passado, o printer a que
vimos alnrliodo.

Passaram se tempos.
0 luxo, que havia invadido

Corazzi, o intelligent.: editor
que mimosrou Portugal, com as
«Viagens Maravilhosasâ, conhecedor
do gosto da actualidade, disse: e
preciso que seja de novo vert'itlo,
e editado primorcsamente o Gil
Braz. '

Tinha uma dlfllcoldado a ven-
Cel”.

Era mister encontrar um tra-
dnctor digno da versão.

(Eliruníot desanimar'

PUBBLICA-SE ÀS SEUUNDAS E QUIN'I`.\S-FEIRAS

' panteão I
Lembrou-so de um norufl: Ce-

sar Machado. o rei do folhetim, a
sitintillante penna que traçou ¡bis-
boa na rua..

llnvla vencido os aicautis, aon-de podia ver naufragar--a sua bri-
lhante ideia.

O resto pertencia á arte.
Para o imprefsãodinha as util-

cinas das Horas Itomanticas; para a
gravura, tinha Prj'adas e Foste; pa-
ra a olcographia, tinha a casa Es-
posa, de Barcelona.

Foi sob este conjuucto hello,
cohercnte. que n nosso amigo Silva
Caldas, proprietario do estabeleci-
mento aonde está aberta a assigne-
tura para esta luxuosa publicação,
nos mostrou o album specimeu da
surprelicndente ediçao, do Gil Braz
de Santllhana.

O I

Benefício dos Ancillottis.
Espectarnlo de gala.
Trabalhos illumioados a luz

electrico.
Se tivessemos de fazer a apre-

ciação d'esta festa pelo reclame que
~. 'ahi emotion-teamo a
lagrimas oe' astmã..-m,flm:
por nos julgar-mos incompetentes
para lilo magna missão.

Porem como para nos o recla-
me nada vale quando se nãojustili-
ca pelo hello do reclamando, vamos
sem receio de sermos lesados de
ineptosmpresentarmos as impressões
que nos causaram os trabalhos dos
diversos artistas de que se compõe
aquella tronpe.

Gemma, pouco correcta no ara`
me se exceptnarmos o somno e o

Rep digite . . .

n." lot) ,tluoçrtn dois exemplar-m
'timonlln do 'l por conto.

lmodn como do novo se levanta no
tim d'este.

Ugo, no voloctpede, como sem
pre, um artista de mcrito; nosI jo-
gos malobnres, de uma infelicidade
lnaudita. . ._

` Emilio, Pepino, Francisco, re-
gularmente, no duplo tropvzio, na
barra, nos saltos; distingulndo-se o
primeiro n'estes ultimos exercicios,
aonde se nos mostranrn artista dis-
tiucto.

A mulher-peixe um bom peixe-
muihcr, 'como todas as mulheres
que. não são peixes. o

A luz electrico se não ouvisse
dizer quo o desastre por que a des,
granada passou, foi devido ao ex-
travio do reliector e a falta de pes-
soal habilitado para os trabalhos
exigidos, sempre diriamos que se
a luz com que o snr. Gomes se pro-
poz a illnminar-nos, tinha de sahir
d`a‹ptella lala, ora-lhe preferível as
grizetas mantidas a grama que ahi
vimos r muitos annos nos lam-
piões i alças, que se dependuravam
pelas esquinas.. .

O

. ._ .le JWhor- con
que agradecemos, assistimos na pas;
sada segunda-feira, aos ensaios d'a-
ouolle apparelho, para a predileção
dos quadros dissolventes; dissol-
ve'ncias, que por falta de pratica das
pessoas que as executarem, foram
pouco felizes, alem das boas quall-
dades da machine e do primoroso
das vistas, especialmente de alguns
nas que são de um modelado tenta-
dôr, esplendido.

.___-.___ e., _ .__
Folhctim do dlonnnereio de Guimarães:

instituiu
outono no ultra

PDE
H. BALZAO

à turma uh:

Opaiz e o homen:

Em 4829, por uma bella ma-
nhã da primavera, um homem de
cores de cincoenta nunes subia a ca-
.vallo um caminho montanhosa que
levava a um burgo importante si-
tuado nas proximidades da Grande*
Chartreuse. Este burgo e o centro
d'nm cantão populoso oircnmscrl-

por um longo valle. Um rio
älmndo por entre um leito po-
dregoso. banha-este valle apertado
entre duas montanhas parallelas que
dominantes todas as partes os pin¬
caros de Savoia e os te Dauphine.
Ainda que as paisagens comprehen-
didas entrejas cadeias das duas Man-

ricnoes tenham um ar de familia,
o cantão apresenta movimentos de
terreno e accidentes de luz que de
balde se procurariam em outra par-
to. Umas vezes o valle, ¡inesperada-
nn-.nte dilatado, oiterece um irregu-
lar tapete de verdura que as cons-
tantes irrigaçoes devidas às monta-
nhas eutretcm tim fresco e tão sua-
ve à vista durante todas as estações.
Outraszvezes um moinho secco mos-
tra suas humildes construcções pi-

' toroscamente colloeadas, sua provi-
snod'e ` longmr pinheiros descasca-
dos, e seu curso d'agua tomado na
corrente o conduzido em grandes
caleiras, d'onrle se escapam pelas
fendas tiilctes d'agua.

Aqui e ali, as choupanas cer-
cados de jardins, onde as arvores
fructiferas perl'nmam o ambiente
com o aroma das flores, despertam
as ideias que inspiram uma miseria
Iaboriosa.

Malslenge, as casas com to-
lhados vermelhos feitos de telhas
regtilinias e curvilinlas similhaotes
às escamas de peixe denunciam a
riqueza devida a longos trainlhos.
Emfim, por cima do cada porta ve
Se 0 cesto suspense em que scceem
os queijos. Por toda o parte as se-
bos c as tapadas são adorn'atlas'por

find” uma. aosignautne teem um todnn

db' surÍ" AncíllottiÇ' '
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Tcrminamos, dando aos nos--
sos leitores a agradavel noticia de
que val muito rdcantarl'a a assigna
tura para as trOs `¡ue a companhia
ge D. Maria 2;* ten'eiona aqui

lll`. .i

Raul Volptn

Dnslilonuslclto
concccno os. estreantes

No governo civil de Braganc-
rematar-seshäo os'seguintes foros:

No dia ttde junho. com o aha-
timento de 80 por conto.zI

Extincto regnnngo de Gulmarlcs

Foro de t0.875 reis, imposto
no cazal do Passo, site na fregueziade Santa Maria de Villa Nova do
Saude.

Emphyteuta,.lose Custodio Viei-
ra, 247 its-43.

Foro do 5,623 reis,
no cual de Ven ella, slto na tro-gnezia do Santa a'ria de Villa-Nm
va de San-ie. Emphyteuta, Joae'Ma.
ria de Souza! lit reis-*22. -

Foro de 1,5 galllnha, lmpos.
to na bouça denominada da Falpor.
ra, sita na freguezia de Santa Chris
tina de Longos. Emphyteuta, Do‹
mingos Antunes Machado, Bãllfitlrs.
- 16390. _

Foro de 48.373 reis, imposto
no cazal da Freixieira, site na tre*

Imposto

vinhas entreiaradas, como ua Italia,em pequenos olmos, cujas folhas
servem de posto aos gados.

Por um capricho da natureza,
as collinas estão tão aproximadas
em alguns pontos que não se encon-
tram mais rubricas, mais campos
nem mais choopanas. Separadas so-
mente pcla torrente que geme nas
suas cataractas, as duas arrojados
muralhas de granito elevam~se tape-
todas de abetos escuros o falas de
altura de cem pes. Direitos, linda-
mente coloridos por monticulos do
musgo, do folhas variadas, estas ar-
vores formam magníficas columnai
tasbordadas por baixo e por cima
de caminho por informes sebos de
medrenheiros. de vimos, de beso e
de eapinheiros.

A todo o momento esta regiao
muda de aspecto e o céu de luz; asmontanhas mudam do cores e os
vallesinhos de formas: grande nn-
mero de imagens devidas a obstacu-
los :inesperados tornem delicioso
este silencio, onde tudo e belle e
arrebatador.

O viajante que era um homem
de estatura elevada, vestia uma rou-
pa de panno azul tão cuidadosa'mente escovado como o envolto em
que moutava, com certo garbe pa-

recendo um velho omcial de caval-
laria, se a. sua cravata e suas ln-
vas de game, seus pistolas que en-
chiam os coldres. e o rapote bem
seguro á garupa do cavallo, se o seu
rosto hexágono, se os seus modos-
decedides e se a lirmeza de seu
olhar, não tivessem denunciado um
militar. Qualquer outro se teria ma-
ravilhado das hellezas d'rstil natu-
reza alpestre tão risonha no logar-
em que se funde nas grandes bacias
da França; mas o otticial que por
sem duvida tinha percorrido os pai-
zes onde os exercitos lrancezes fo-
ram levados pelas guerras impe-
riaes, gosava d'esta paisagem sem
parecer surprehendido d'estes acci-
dentes variados.

Napoleão parece que apagara
na alma dos seus soldados as een-
saçüee do hello e do sublime.

Os homens que outr'cra mili-
taram sob as aguias immortaes do
imperador, reconhecem-se pela sua
physionomia soeegada e calmosa.
Este homem era com efl'eito V um
dos militares, agora muito raros,
que as balas respeitaram, apesar de
ter combatido em todos os campos
de batalha onde commandavo Nai
poieão

Sua vida nada tinha do et-

_¬__¬_

traordinario. Baterase como sima
ples e leal soldado, cumprindo o seu
dever tanto de dia como de noite,longe como tirto dg seu common-l
dante, não vibrando o sobre inutil-
monte, e incapaz de perder __ um 'só
golpe.

Se elle viajante tinha na
botoeira uma resete pertencente aos
olllciaee da Legião d'honra, à por,
que depois da batalha de MoscowJ
a voz nnanime de seu regimento
designara-n como o mais digno de
receber esta recompensa.

Segundo-tenente em 1802, - sc'lJ
mente foi nomeado commandante
de esquadrão em _1829, apesar
do seu bigode grisalho; a sua
vida porem era tão pura que ne‹
nhum militar, fosso elle general,so
chegava a elle sem experimentar
um sentimento de respeito involun-
tario, vantagem incontestnda que
talvez seus ,superiores não lhe per-
doassem nunca.

temer



guests de S. Salvador de Douim.
Emphyteuta, Domingos de Frei-
tas, 367 reis-73.

Foro de ¡8.375, linpoete no
casal da Fonte de Anis, freguesia
de S. Salvador de Donim. Emphy-
tenta, Bento Fernandes 367 reis==
73.

Declara-se que os foros estäo
reduzidos, e que o Laudemio e de
quarentena conforme a lei.

Much comendo de Saude

0 censo de Ill reis, imposto
em o sido no logar da Rocha, fre-
guesia de S. Martinho de Saude.
Emp'hyteuta, Gustodia de Sousa, fi-
lha de Antonio Ferreira, 300 rels-
60.

2 Censo de Hjti reis. im-
- posto em umas rasas no logar da
Gala, freguesia de S. Martinho de
Sands. Emphyleuta. o visconde de
Castellões, 225 reis-sã.

3 Censo de 3,75 reis, imposto
am umas casas e quintal no logar
do Soutinho. tre uezia de S. Mar-
tinho de Saude. mphyteuta. Auto-
aia Joaquina, viuva, 75 reis-_Iä.

t Censo de 30 reis, imposto no
casal de Ermida ou 'Soutellm na
freguesia do Salvador de Bnlasar.
Emphytenta, Jose Custodio Ferreira
Dias, 600 reis-4%.

I 5 Censo de 37.5 reis, ltltposio1
no pule do casal do Sontello, na
freguesia do Salvador de ABaiaaarJäus
phtteuta, Thereza da Silva, 750 reis
«450. (condena).

ORIGEM DASPBÚGISSÚES
:Não lia povo, dia Milliaz

entre o uel as procissões não ti
nhamsi o usadasú

Na antiguidade. uma das
procissões mais celebres, ora
de que nos falla Virgilio nas
suas Georgian, usada todos os
nnnoa em honra de Ceres. Ovi-Í
dio accrescenta ue aquelles
que assistiam o ela estavam
vestidos de branco e levavam
fachos acessos.

Em Lacedcmoma, em cer-
to dia consagrado a Diana. fa-
zia-sc uma procissão solemne.
No Christianismo, lixa-se ordi-
nariamente no reinado de Cons-
tantino Magno a epoca da ins-
tituição das procissões.

As procissões dos domin-
gos foram instituídas no an-
no de 530 pelo papa Agepito,

A procissão do Santíssimo
Sacramento foi instituída pelo -

a João XXIIJIO riuci io do
:golo XIV. P P `

ämãiriuriu
Bazar

Condenação da relacao de pren-
das recebidas pela escm.. commls-
eso de senhoras da Sociedade Mar-
tins Sarmento.

De Guimarães-4). Laura Emi-
liana d'Oliveira, um chapéu de pel~
lucia com estojo para costura; D.
Gracia d'Assem o Oliveira, uma
concha grande e madreperola; D.
Maria Casimiro Pires Reis, duas
travesseiros grandes bordadas; l).
Laurrltorm dos Santos Pinto, seis
toalhas de mãos; D. Maria Arminda
do Amaral, um coils de guert'don
de linho e ii, uma caixinha de cun-
chas para joias,uma bonbonniere; D.
Delphlna Augusta de Freitas. uma
'pm grande para centro de mesa,
uma concha de madreperola, um
par de jarras, uma cesta de palha
rendilhada com lenços de Bretanha,
uma garrafa de crystal para lavatorio,
um porte-biliar de porcelana com
pintura; annuyma, um quadro bor-
dado de cotio de lã em cera; D. lil-
'fi d'Ahreu, uma toalha com borda-
do! tecidos; D. Anna de Belem AI-
W lhäes, um portohiflars
de ozdmadorum par de jar-
M . uam amoo e'simnua

O OODÍMERCIO DE GUIMARAES
Aguiar um quadro bordado a ouro;
Anonyma. um guarda joias de louca
vidrada, uma caixa de lenços de
Bretanha, uma caiu de sabonetes;
D. Anna Luiza Marques de Mello.
um quadro bordado e missanga; .tn-
tonio Joaquim de Mello, um cin-
zeiro, uma caixa de carrinhos d'al-
godãu; anonyme, um par de jarras;
D. Marie Gomes dos Santos Portel~
la, um par de vasos para llores; a-
nonyma, dous pequenos banquete de
flores comi-eleitas, uma surprise,
uma cestinhas; D. Leonor Lucinda
d'Oliveira Cardozo. uma camisa; D.

lliäes Vasconccl Ios.um porta- montra,
uma tabuleiro; D. Francisca Palmira
Cardozo de Magalhães Vasconcellos.
um pregadeira bordada a matiz, um
tinteiro. uma marca para livro; ilu-

jarras: anonyma. um licoreiro: Do-
mingos Fernandes Guimarães. uma
alfincteira; Bernardino Ferreira Car-
doze Guimaraes, uma palmatoria de
loura: Caza Barntcirs. um centro
para toilette; Gaza Africana. um al-
bum: Gaza do Leque. um leque;
Gaspar Meira de Mirandanima caixa
-d'essencias;Autoi1io .lose Ferreira
Caldas. uma coberta grande, e uma
duzia de guardanapos.

(Continua)

Restabelecimonto

0 sr. dr. Antonio Manoel Tri‹
go, digno cirurgião mor do regi-
mento de infantaria 20 está resta-
belecida da hronchite que e accom-
metleu.

Felicitamos s. em'

Serviço postal

Por ordem superior, asma-
las do correio começam a. ser
transportadas no caminho de fer-
-re de Guimarães no l.” do pro-
ximo mez.

Até que emfiml

Festividades

Festejos-se homem naparochial
ugreja de S. Paio a imagem de
Santo Homem Bem com missa mu-
tada a grande instrumental, sendo
orador o revd. parocho da fregue-
zia.

-Ho`e na egrcja de S. Do-
mingos esteja~se tambem com
missa cantada a Imagem de Senhor
de Jesus.

Falleuimento

Faiieceu na sexta-feira, uo'sen
palacete da Santa Luzia,a ea.” sr)

. D. Maria do Canna da Silva Car-
neiro,csposa do ex.” sr.dr..loaquim
dos Prazeres Suares,sogra do ea.”
snr. luiz de direito de Baião dr.
Eduardo Martins da Costa e tia da
ex." sun' D. Christina de Silva Car-
neiro e do nosso apreciavel amigo
o ea.” snr Antoniodugusto da Sil-
va Gameiro.

A toda a familia da lllustre
tinada o nosso pezame.

A fallecida deixou W500!! reis
ao asylo de Mendicidade.a cargo da
Real irmandade de Nossa Senhora
da Goosolacio e Santos Passos.

‹._?____
Eleição

Procedeo~se bois a eleição da
Mesa da 0. 3.' de S. Francisco.
que ficou composta dos seguintes
cavalheiros;

,sinta-ú»
Ministro-Joäo Aumen- d'AL

meida.
Vice-ministro-Padre Jose .loa-

quim Ribeiro de Castro Meirelles.
Secretario-.lose Maria da Cos-

Yigario do Culto-Padre Do-
mingos Antonio Antunes.

Syndiee da Ordem-Manoel .Io-
se Teixeira.

Syndico do Hospital-Jose .loa-
quim Gomes da Silva. e

Syndico da Teetamentaria-
Eduardo Manuel d'Almeida.

til.

Delphina Laura Cardozo de Maga-

drigode Souza Macedo, um por de

Syndico do Lauspremne-Auto-
nio Ferreira llemos.

Syndico dos Entrevedos-lln-
tonio Jose Ribeiro.

llellnidor Ecclesiastico-Padre
Domingos José de Freitas.

lielinidores -lloberto Victor
Germano. Domingos da Silva Gon-
calves o Damião .lose de Faria.

Mordouios da cera~¬lo~é Mn-
ria druliveira e Antonio .lose da
Silva _I"orroil'a.

Zelador da roupn-Bento Men-
dos.

'l'hesourelru dos baldios-José
Ferreira d`i\hrcu.

Sarlirlstãos do Culto Dirino¬
Jose Valerie Ribeiro o Elias itodri-
gun»I fl'Olivolra.

Mestre de Noviços-Autonio
de Souza Pluto.

Ministra-- D. Dorothea Teixei-
ra de hlom'zes.

Vice Ministra-l). Mario do
Piedade do liourlion Peixoto

Sachristãs do Culto Divino-
Elnllla lime, Gracinda .lcsns Sousa
Neves, Gracinda Rosa de Sousa Pe-
reira. e Marie de .locus Pereira.

Mestra de Noviças=Filomena
Clementina.

Beneflcio

Amanha e o benelicio de ar-
tista Rufino que trabalhou na com-
panhia Lccusson, e que agora se
acha encostado à troupe Anciilotti.

itufino está em precarias circums-
tancias, pois que não trabalha des-
de a Paschoe e tem mulher e lt li›
lhes.

O seu beneficio tera logar no
salão artistico, tomando parte no
espectaculo a familia Anciliotti. que
brevemente se retira d'esta cidade.

:-

Outro

Realiza-se á manhã, terça-
ieíra, no circo equestre de San-
ta Clara, um heueficio, sendo
porte do producto para o Asylo

e Santa Estcphunia, e parte pa-
ra. o companhia.

Com fim tão aympathico,
ninguem deixara de concorrer a
este beneficio, pois que se trata.
de segmentar a receita d'aquel-
la casa pia..
Hospital da. V.Ordem
3.'(10 S. Domingos.

Esteve' hontem em " o o
hospital da V. 0. 3.' de S. Domin-
gos, que se achava com toda a de-
cencia e limpeza.De manhã foi mi-
nistrado o Sagrado Viaticolaos en-
lermos do hospital.

cramento.

Romagem

E' hoje a romag em de Nossa
Senhora da Lapinha a pouca distan-
cia d'este cidade para onde se tem
dirigido muitas pessoas a gosar a
amenidade d'aquelle formosa local.

_

Funeraeel de Victor
Hugo

Pelas noticias telegraphicas que
teem chegado, os fonemas de Victor
Hugo serao imponentes.

_0 [eretro de grandelíestre se-
ra collocado, por espaco de 2d ho-
ras, debaixo do arco triumphal da
Estrella para que toda a gente possa
ir render-lhe o ultimo preito.

00mmemos-ação

Completou no dia 6 do pre-
sente me; tfiü annoa que foi rec
dificado por D. João L', o
templo de Santa Maria d'Dli-
veire. sendo esta encarregada
a João Garcia.

aola «Francisco de
Hollanda»

onde noticia o nosso
cellega o Porto a :Acmalidadea Já
estäo a concurso dois` l ea e
professor para as cadeiras escolaI
:Francisco de Hollanda.:

De tarde sahiu o Santíssimo 8a- G

Telagraphos e Pha-
roes

A direcção geral dos correios
e telegraphos, ordenou que do l.°
de julho em diante, nas estações já
abertas ao serviço telegraphico, a-
baixo mencionadas, os telegrammes
devem ser pagos por meio de es-
tnnipilhas. á excepção dostelegram-
mas iuternocionaes que continuarão
e ser cobrados a dinheiro como
actualmente se pratica'

Districiode Aveiro; Espinho,
Luso. S. leão da Madeiro, Pontode
Pecegueirozüistricio do Beja; l'o-
iuorão~Districto de Braga; Bom
Jesus, Caldas das Taipas, Caldas de
Viznlla-Districto de Castello ilran-
co, Villa Velha de Rodarn-Districto
d'Evora; Vendas Novas-Districtn
de Faro;Cal|las de Monchique-Dis.
tricto do Guardo; Barca d'AIva. Vil-
lar Formoso-Distrlcto de Leiria;
S. Martinho. Marinha Grande. Cas-
tanheira do Pera-Districto de Lis-
hoa: Lazareto, Ainda. Belem, Bem~
lica. Bom Successo, Carmide, Car-
naxide, Paço d'Àrcos, Campo Grau
de. Ericeira, Sinos. Azeitão¬Distri~
cto de Portalegre; l~`omaínhas-Dis-
triclo do Porto; Mattosinhos, Canta-
reira,Granja-Districto de Villa Re-
al; Pinhão. Pedras Salgadas_Distri-
cio do Funchal; Funchal, Machico,
Punta do Sol. Porto Moniz, Santa
Cruz-Districto de Ponta Delgada;
Nordeste, Ponte Delgada, Formas,
liibeira Grande.,

“ÍÍSTI'BIBUIÇÍÍES CIVEIS

Audiencia da 21 de mm'o de 1885

2.' classe, l.° oliicio. D.
Maria Antonia da Conceição Ma.-
oedo Lima e Freitas, viuva, da
freguesia de Gondomar, rom Do-
mingos d'Oliveira, c mulher Ma-
rie. Thereza, da. mesma. h'eguezia.
Escrivão Loureiro.

-2.' classe, 3.' oficio. 0
Conde d'Azenha. d'esta. cidade.
com Antonio Ferreira, e mulher|
da freguesia de Belezar. Escri-
vão Oliveira José.

-2.' classe, 5.' el'ficio. Jo-
se Joaquim da Costa. d'esta ci-
de,com João Mendes, e mulher,
dalrcguezia de S. Lourenço de
Calvos- Escrivão Abreu Vieira.

-ÊJ classe, 2.' oflieio.
Paulino Simoes de Sampaio, da
freguesia de S. Paio de Vizella,
com Joaquim l. cs, e mulher,
da freguesia dc nta. Maria dos

emeos. Escrivão Mascarenhas.
-2.“classe, 3.° oflicio. An-

tonio .lose d`Azevedo Varella, e
mulher. da freguesia de S. João
das Caldas, com Francisco Lo-
pes, e mulher Augusta Rosa Viei-
ra, da freguezia. de Santa Maria
d'Infias. Escrivão Oliveira José.

ANNUNGIOS

EDITAL
Camara. municipal do

concelho de Guima-
rães.

Antonio Coelho do Hello Prego.
Bacharel Formado em Direito ¡io-
lu Universidade de Coimbra e
Presidente da Camara Munici-
pal do Concelho de Guimarães,

`AÇO saber que, tendo
sido proclamados re-

crutas supplentes para o servico
militar, e pertencentes eo con-
tingente do anno de 1880, os
maneobos abaixo mencionados,
cujo domicilio e residencia se
ignoram, ficam os mesmos mon-
cebos intimados pelo presente
edital para no preso de noven-
ta dies, contados da segunda

Eublicação d'cste no Diario do
overno, virem á secretaria

d'esta camara solicitarguía pa-
ra com ella se apresentarem á
Ipinta de revisão slim de serem
Inspeccionados. sob pena de.
não comparecendo, se lavrar
contra ellcs auto de infracção e
serem julgados refractarios:

Emilio, lilho de Antonio
Ferreira Coelho e de Custodio
Julia d'Oliveira, da freguesia de
Oliveira, sorteado com o n.° 4,

Joaquim. filho de Manoel
Lopes Carvalho e de Maria Joa-
quin-.l do freguesia de S. Sebas-
tião. sorteado com o n.° 6.

Jeito, Expesto, entregue á
mãe Anna Joaquina, solteira,
da dita freguesia, sorteado com
o u." 7.

Domin os, filho de Igne-
ciu Roca. fi hn de José Antonio
c de Joanna Reza, da dita fre-
guesia, sorteado com o n." 8.

João. filho de Manoel Mon-
teirn e de Joanna Rosa, da di-
ta freguesia sorteado com o
n.° 9.

João, filh'n de Manoel de Fa-
ria e de Maria Ferreira da fre-
guesia de S. João d'Airão, sor-
teado com o n.° 2.

Juséfilho de paes incngoi-
tos, de freguesia do Castello.
sorteado com o n.° 3.

José Luiz de Oliveira, Ex-
posto, zzppnrecido á porta de
José Mrndes, da freguesia de
Atliães sorteado com o n." 4.

Domingos. filho de José
Joe uíru da Silva e de Luiza
Mana do Sacramento, da fre-
guesia d'Azurcm. sorteado com
o n.” 2;

José, filho de Manel Luis
Rodrigues ode Josefa María. da
freguesia de Villa Nove de Sun-
de. sorteado com o o.” 3.

José, filho de Gaspar Fer-
reira e de Antonia Joaquina, da
freguesia de Baltazar, sorteado
com 0 n-° 41 '>

Antonio, filho de José Au-
tonio c de Margarida Beau, da
freguezia de Corvite, sorteado
com o n.” 6:
José. filho de Domingos da Sil-
va e de Morin Rita. da fregue-
sia. de Santa Marie de Souto,
sorteado com o n.° 5.

José, filho de' Jeronimo da
Costa e de Leonor Ex osto. de
dita freguezia, sortearlh com o
n.'J 6.

Antonio, filho de Francis-
co Dias Pereira e de Josefa Ma-
ria, da freguesia de S. João das
Caldas, sorteado com o n.° 4.

José, filho de Antonio da
Silva e de Marie Joaquina da
freguezia de Caldelles, sorteado
com o n.” l.

Justino, Exposto crendo
por Albina Bozo, mulher de
João Lino, du freguesia de Go-
meos, sorteado com o n.° 2.

Domingos, filho de João da
Costa e de Thereza Maria de.
dita freguesia, sorteado com o
n.” ll.

Alexandre, filho de Do-
mingos da Silva e de Catherine
Rosa, .da freguesia do Fermen-
toes, sorteado com o n.° 6.

. Jose, filho de Domingos
Ferreira e de Reza Pereira da
freguesia de S. Christovão de
Selho. sorteado com o u.° 5.

Antonio, filho de Manoel
Alves e de Anna Mendes, da.
freguesia de S. Faustino de Vi-
zella, sorteado com o o.” 4.

Antonio, filho de Luiz Bar-
boza e de Gertrudes Maria, da
freguesia de Leilões, sorteado
com o n.” 6.

João, filho de João Mer- .
ques e de Maria Gomes, da fre.
guczia de Longos, sorteado com
o n.” 3. 'I



'_ Joaquim, filho de Manoel
de Souza d'Oliveira e de Reza
Dias Camello, da freguesia
de Lordello. sorteado com o
n.° 5.

Antonio, lilho de Manoel
Dias Pereira e dr Genoveva Dias
Martins. da dita freguesia, sor-
teado com n.° l3.

Domingos. filho de .losšI
Antonio Fernandes ode Joaqui-
na de Carvalho da fi'i-gurzia de
Mesão-frio, sorteado com o
n.° l2.

Jeronimo, filho de Antonio
José Fernandes e de Roza Lui-
za, da freguesia de S. Lourenço
de'Selho, sorteado com o n.” 3.

José. filho de Antonio da
Silva e de Josefa Maria, da fre-
guesia de Penccllo, sorteado
com o n.° 7.

Antonio, filho de José Joa-
nim e de Maria Joaquina, da

drrguezia de Rendufe, sorteado
cout o n.° 5.

João. l'dho dr Maria Rodri-
gues da Silva Gonça, da fregue-
zia de Ronfe. sorteado com o
n. 2.

Francisco. filho do Joa-
quina Ferreira. solicito, da fre-
guesia de S. Martinho de Saude,
sorteado com o o°° 3.

José. filho de Antonio de
Freitas e de Anna Marques. da
dita freguesia, sorteado com 0
D.” 4. de. .

Jeronimo, filho de Joa-
quim da Silva, e de Thereza
Maria de Jesus, do freguesia de
S. Jorge de Selho, sorteado com
o n.° 3.

Manoel. filho de Antonio
de Castro e de Roma Maria Pe-
reira, da frIguezia de Serzedel-
10, sorteado- com o n.° it.

Affonso, filho de Iantonio
José Barboza e de Maria .losè
d'Abreu. do dita freguesia, sor-
teado com o o.” 6.

Antonio, filho de Manoel
de Souza e de Joaquina Ribeiro,
da freguesia de Serzedo, sortea-
do com o n.° 2.

Joaquim, filho de João Iti-
heiro e de Maria Joanna, tia-frog
guezia de Urgezes, sorteado
com o u. ° 4. _

. Antonio. filho de João Ri-
beiro e de Catharina Reza. da
dita t'reguezia, sorteado corn o
n.° 5- `

_ Camara Municipal do Con-'
celho de Guimarãesd? dr Milo
de 1885. E eu Antonio José da
Silva Basto, escrivão, o sub -
erevi-

0 Presidente da Camara,

Antonio Coelho dootlotto Prego.
(U'I'lV

EDITAL
Camara municipal do

concelho do Guima-
rães

Antonia Coelho do leito Prego,
Bacharel Formado em Direito ps-
lo Universidade de Coimbra e

' Presidente do' Comum Huuioi-ga as emissora ouvem.
AÇO saber, que, ten-
do sido proclamados

recrutas supplentes para o ser-
Yiço militar, e pertencentes ao
contingente, do anno de 188I,
os mancebos abaixo menciona-
dos, cujo domicilio o residen-
cia se ignoram, ficam os mes-
:nos mancebos intimados pelo
Eresente edital para no prazo

e noventa dias, contados da
segunda publicação d'este no
Diario do Governo, virem á se-
cretaria d'esta camara solicitar
guia para com ella se apresen-
tarem á junta de revisãoa fim
os serem inspeeeionedos, sub

- h--deimohi Ba

ooMMEnoIÓDE GUIMARAES
pena do, não compareeendo,
se lavrar contra elles auto de
infracção e serem julgados _re-
l'ractarios.

Antonio, exposto ã porta
de Manoel d'Abreu e Rola Ma-
ria, da freguesia de Athães,
sorteado com,o n.° 3.

Manorlƒdho de José Fran-
risco e Albina Rosa Lrite, da
freguesia do Azurey, sorteado
com o n.° i.

Manoel, filho de Manoel
Carneiro, da frrguezi-.t de Azu-
revsortrado com o n.° 5.

José Fernandes, exposto
entregue :l mile Rosa Maria mu-
lher de Sebastiao Fernandes,
da frrgurzia de Azurny, sortea-
do com o n.° ti.

Antonio Joaquim. filho de
José Alves e Maria Joaquina,
da freguesia de Bullazar, sor-
tendo com 0 n.u 4.

Antonio, filho de João
Mendes e Thereza Marques, da
frrgurzia de Ballazar, sorteado
com o n.° 5.

Antonio, filho de Domin-
gos Martins e Maria Ribeiro,
da freguesia de Brito, sortea-
do como n.° 4.

Antonio, filho de João Ba-
tista de Freitas e Engracia
`o`rnes d'Oliveira. da fregnrzia

de S. João das Caldas, sortea-
do com o n.° ä.

Manoel, filho de Francis-
eo Ferreira e Anna Pedroza,
da freguesia do S. João das
Caldas. sorteado com o n.' 13.

Joaquim, lilho de Manoel
José e Joaquina Mendes, da
freguesia de S. Miguel das Cal-
das, sorteado com o n.° 5.

Domingos, filho de Mano-
el Alves Gomes Caldas e Ma-
ria Pedroza d'Aranjn,da fregue-
zia do S. Miguel das Caldas.
sorteado com o n.° 6.

Antonio, filho de Jerony-
'mo Francisco e Joaquina da
Cunha, da freguozia do S. Mi-
guel gas Caldas, sorteado com
on.' .

Domingos, ex atoa, r.-
sf vigia ë Taifss,

da freguesia de Csldellas, sor-
teado com o n.° 3.

Manoel, filho de Maria
Thereza, viuva, da freguezia de
Calvos, sorteado com o n.° 3.

José, filho de João d'A-
breu e Genoveva d'Abreu. dafroguezia de S. Thiago de Can-
doso, sorteado com o n.° 2.

Domingos, filho de João
Francisco e Maria Luiza. da
freguesia de Croixomil. sortea-
do com o n.° 5.

Bento de Jesus. Exposto
á porta de Francssco Gonçal-
ves, da freguesia de Donim,
sorteado com o n.° 4.

João, filho de José Rodri-
gues e Reza Maria, da fregue-
zia de Fermentões. sorteado
com o n.° 3.

Torquatofilho de Joaquim
Pereira e Anna Reza, da fre-
guesia do Gemeos, sorteado
com o n.° 2.

José d'Arimathes. filho de
João da Silva e Luiza Barbaia,
da freguesia de Gonça, sortea-
do com o n.° 3.

Joaquim. filho de Jose
Francisco d'Afl'onseea e Jose-
pha Maria, da freguesia de Gon-
ça, sorteado com o n.° 4.

Antonio, filho de Domin-
gos Gonçalves e Bonifacio Ma-
ria, da freguezia de Gondar,
sorteado com o n-' 3.

José, filho de José Maria
d'OllVell'a 8 Marin Joaquin; Fer..
reira, da freguesia de Gondo-
mar, sorteado com o n.' tl.

Antonio, filho de' Bento
Mendese Maris d'Oliveira Ma-
chado. da freguesia da Oliver:

ra, sorteado com o n.° 3
José, filho do Manoel Fran-

cisco e Reza Cardoso, da fre-
gurzia da Oliveira, sorteado
com o n.° 4.

Bernardo, filho de Maria
Luiza Ferreira. Solteira, da fre-guesia de S. Paio. sorteado com
0 n.° 5.

José, filho de Luiz Auto¬mo Gurmante r Josrpha Maria,da lrrgucziu dr S' Paio, sor-teado com o n.° ti.
Gaspar, filho do Therrzaaria tie-Jesus, solteira, da fre›guezia de S' Paio, sorteado como n.° 7.
Eugenio Pompeu. filho do

Doutor Gaspar Joaquim .da
Cruz e D. Maria Candida da
Cruz, da freguesia de S. Paio,
sorteado som o n.° 8. '

Rodrigo, l'dho de Francis-
co Pereira de Mesquita e Mi-ria da Conceição e Souza, da
freguesia de S. Sebastião, sor-
teado com o n.° 7, ~

Manoel. lillio'dè Francis-
eo José e Anna Ferreira. da
fregu Izia de lnfias, sorteado
com o n." 7.

Antonio, filho de Joaquina
Pimenta, solteira, da freguesia
de Lot-dello, sorteado com o
n.° 3.

Antonio, filho do Domin-gos Jose Fructnoso o Maria da
Cunha, da freguesia de Lordel-Io, sorteado com o n." 5-

Manoel, filho de Joaquimda Silva e Anna Mendes. dafreguesia de S. João de Ponte,
sorteado com o n.° 3.

Manoel, filho do Antonio
do Cunha eGenoveva-Roza Hi-beiro, da freguesia de Santa
Maria do Souto, sorteado com
o n.° 3.

Custodio, fil'h'o de João
d'Araujo e Magdalena Marques,da freguesia de Santa Maria de
Souto, sorteado com o n.° li.

Pedro, filho de Bernardo
Francisco e Anna de Freitas,da freguesia de S. Clemente de
Sands, sorteado _eom.,.-o,, aos' 7.' Francisco; A'i'illiiii' de" 'Agos-
tinho da Gosta e Josepha da
Cunha, da fregnezia do S. Lou..
renço de Sands, sorteado com
o n. 2.

Antonio, filho de Sebastião
José de Sá e Anna Roza, da fra-
guesia de S. Martinho de Sendo,
sorteado com o n.° 3.

Fortunato, filho de Fran-
cisco Fernandes e Joanna Ma ria,
da freguesia de S. Torquato
sorteado com o n.° 4.

Antonio, tilho de Luiz da
Abreu Lemos e Maria Thereza,
da freguezia de S. Jorge de Se-
lho, sorteado com o n.° 4.

Delfim.filho de Antonia
Maria da Silva, solteira, da fre-
guesia de Salvador de Souto,
sorteado com o n.° 4.

Camillo. filho de .lose Dias
e Josefa Monteiro, da freguesia
de Tagildo sorteado com o °n..2.

João, filho de José Leite e
Anna Pereira, da freguesia de
S, Paio de Visella, sorteado
com o n.° 2.

Souza e Joaquina Pereira, da
freguezia de Guardisella, 50v..
teado com o n.° 6.

Camara Municipal do Con-
celho de Guimarães, t2de Maio
de 1885; E eu Antonio Josézda
Silva Basto. escrivão. o subs-
crevi.

0 Presidente da Camara,

Antonio Coelho da Moita Prego.

(till

José. filho de Manoel de `

WN uma nt ala 1 me
42 peças, formando um fornxoso serviço dqmeza. por 17 francos o 50 centimog!

Por efl'eito do liquidação são postas á venda a 75 por em.,to abaixo do preço da avaliação de quantidades enormes de Pio'teria Alfem'de (zlrgmterir .te/saido); provenientes da fallen oia dasfaliiiicns unidas dr Platrt'ia Arl'enide.
(Por 3:400 rris sómente, on i'i pecetas ou l7 fr,

cent.!), representando apenas metade da mão d'obrs. 0;- qm,se vendia antes a 60 francos. nós mandamos o serviço e mew. aseguinte em prata Aeƒmide superl'iua eduravel. 6 formosos fa,ras de meza. 6 garfos,ö oolheres do sopa macicasfi bonitas rf..lheres de chá, i grande e przada colher de sopa,l grande colhe,-
tnuito fina para legumes, 3 formosos ovriros maciços, 9; tmb-,w
para sobremezaJ formoso pimenteiro ou assncaroiro,1 fin-mm.,
condor para chá,3 magníficos assuearriros. 6 formosos piIarI-q(descansos) para colheresniã peças, tudo em prata, metal eel'eo..nnsino. ,

e lill-

BRANCURÀ GARANTIDA POR 10 ANNOS
Para rereber os dâ'ohjoctos formando um serviço completodo mrza ecaixotede przn de 3 kilogrammasfranco no domini-lio um 8 ou 9 dias,dirigir-se ao De nsito geral das fabricasUnitins do Ploteria .teimam-M. RUN BAKIN ll., HEDWiGGAS.,SEJ. VIENA (AUSTRIA), mandando antes a importancia do3:1100 reis ou l'l ¡ie-retas, em valle do correio-não existindoem llrspanha e Portugal. "
Nota. Devolvrr-se-á o dinheiro no' caso do não convirem osoh'rctos, tendo entao o destinatario a seu cargo uma dospeza do'2 rancos aproximadamente.

.. HG
RECRUTAMENTO MILITAR r

@S paes de familia que tenham filhos sujeitosaoserviço mi.-‹ - litar, e os queiram rcmir d'csse tributo de sangue por uma
quantia relativamente pequena, segundo suas gdadcs, pódem segu-1-31-05 na Companhia Auxiliadora, fundada, um Lisboa,
que lhes oll'rroee as maiores garantias como seu capital da quantia,1=0QO:OOO;$000.

Do mesmo modo, aquelles que tiverem filhos no Brazil ainda.não livres d'esse tributo, e que mais tarde terão de dar 40 libraspara os remirem. podem muito mais oronomirameute obter essa cr»missão. segurandoos desde ja n`esta Companhia
O correspondente em Braga: Francisco Marques Duarte-Rua.de Santas Margarida n.° t.
0 Soh-correspondente em Guimarães-Luiz José Gonçahcs

Basto-Rua de S..Damaz_o numero 119. ' 91
` HISTORIAmf, inn Daihatsu

NOVA EDIÇÃO EM 4 VOLUMES

'_'V

Vai brevemente começar a impressão do t.° volume d'esta recrea-tiva obra, que contem aproximadamente 300 paginasioo leitura..

PREÇOS;
Pord assignatura, no Porto . . . . . . . 200 reis o volume.- › s na província .. . .200 n s

E a edição mais barata que se tem pahlieado ate hoje, Ileandoasignante como historia completa, pela medica uantia de 800 reistendo em Iembrauga que a edição antiga está comp etanleate esgotadosquem desejar possui! a, custa-lhe um preço exorbitanto'.
Recebem-se desde já assiguaturas na Imprensa Real, Praça doSanta Thereza. n.° Iiä, e em todas as livrarias do Porto e províncias, ena redacção d'este jomal. __ I

. um
ALQUsLARm

DE "

Manoel Alves da Silva Cosme
E'ORIPTORIO em casa. do nr. (fi-erva-

sio Antonio Pinto, com estabeleicmento
de cutelarias e t'iarragens no Campo do Tou-
ral na 38 e 39 ás escadlnhas, continua. a
frotas' Galochas landeaux, conpès, victoriais,
char-mbancs. deligencias, por preços modi-
cos, garantindo o bom servico para 0 que
tem bons trens, bom gado e bom pessoal-
tambem: se encarrega de despachos e trans-
portes de mercadorias on emcomendau entre

- as estações do caminho de ferro o esta. cida.-
.de ou outro qualquer destino, para o que ten;

l carroças; proprias.
Guimarães, 25 de fevereiro de 1885.

:limita-*l Afim da Silva Clima.
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MAGHINAS DE -CÚSTURÀ
TODOS OS AUBTOBES

DEI)OSITO

EM CASA DE

Luíz José Goncal vcs Basto
t8_BUA DE S. DAMASO-ãü

GUIMARÃES
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PoRQUE cosE'Is Á MÃol'
VINDE .Á

Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.- 14- e 15
“ml-E Pon.

500 REIS SEMANAES

4Sorri prestação (ventra-
da. _e sem augmento

algumnos;preçoa

Machines de costura

fãääiifläáfl
As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas portoda a. parte-como as mais sondas é proprias para. o trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos .gratis

CIHDMJO CUM AS IMITMJÚES
_ Peçam catalogos com os preços e desenhos das. ma-

chines que se enviarão gratis. -
Succursaes em todas a.. eapitaes do distrioio . -

[mm DFELIZ Pharmacia-DIAS APROVEITE A 'WW-J
E RUA DAHANOEL I. DA S. MIRANDA RAINHA

DA ÇOllP-ÀNIHÀ FABBIL DE NOVA-YOBK

.fé-'EH'

QUE! PBECIBLB

VEmEM-SE:__

1.9, Campo do Toural, 21
animam:

EM âvenda para as
T proximas loterias,
bilhetes, meios, quar-

4 tos, decimos e cautel-
las ãšflifierentes pre-
ços. “f .W _

la Medico-Cirurgia do

` forem dirigidas.

Serviço permanente

l ODRIGO José Leite Dias.
phaz'macculico pela Esco-

Porto:
participa ao ublico e a todos
os excellentissimos facultativos
que tem a sua pharmacia aber-
ta toda a noite, avioudo ¡mmo-

Maquiuas do costura de
.superior qualidade por. metade
do seu valor, tanto para alfaia-
te. até como ara costureira a
boa compra. az promia venda.

maca DE s. saoasmo
diariamente as receitas que lho

' "':u'flãziš- Fr. '-

Mourmao

I ' Poder. adquirir quamquez-
apreciadas
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ULTIMA NOVIDADE

iiifliilNiS DE GOSTURA
TUBOS 05 MIBTOHES

DE P O SI'T"O

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves -Basto
¡ti-RUA DE S. DAMASO-ãü

GUIDIA BAEH
16

'FABRICA DE SABAU
E f* '‹

VELAS DE CEBO
DE

José Ferreira. d'Abreu & Irmão
16=Rua de Couros=16

Os directores d'es'ta acreditada fabri-
ca, em rasäo da grande extracção quf
tem tido os seua` productos, resolveram
aogmentaI-a e dar-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer os re.i-.
terados pedidflo dos consummidores.

f ,PRF-908.130 SABAO
K' à'zquaiidadefiada*4ã91grammas'faotigo arratel) 10 rs. ,

r. I o . o n o ' o O D3.' . - . . . . 50 ›
à.. l O g | Q O 40 I

I5.' . . . . . ' 20 a

A. quem comprá'r” de 15 ki'logg'raarrfl`- mas para. cima, faz-se abatimento.
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corram DE curraisl
ici-Rua Nova de Santo Antonio-10.9
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m

M
m

~ 'ESTA typographia, recentemente monlada com`
' varia isslmos caracteres, imprime-sc com perfei-

ção. rapidez e baratezn,o or preços excessivamen-te"commodos foda a qualidade e im pressos, taes como:`-Obras de livro, iaeturas, contas correntes, mappas, ro~ Jtolos, circulareà. bilhetes de estabelecimento, dc visita ef-casamcnto, arrendamentos, memoranduus, etequetãtsApara garrafas, bilhetes de pharmac'ia, cartas funebres,acções de bancos e companhias, caímos, cartazes, etc.

.Preços commodoa


